
ATA DA SESSÃO DE INSTALAÇÃO DO TRIBUNAL DE APELAÇÃO DO ESTADO DO 
PARANÁ, EM 1º DE AGOSTO DE 1891 

Este livro é destinado para nele se lavrarem as atas das 
sessões do Tribunal de Apelação do Estado do Paraná; vai 
por mim aberto, numerado e com a minha rubrica = 
(rubrica) = de que uso e encerrado em lugar competente. 
 

Curitiba, 4 de agosto de 1891. 
Presidente do Tribunal 

José Alfredo de Oliveira 
 

Transcrição da ata da sessão de instalação do Tribunal de 
Apelação do Estado do Paraná, conforme resolução do 
mesmo Tribunal, tomada na sessão de seis de agosto de 
1891 e ordem do Sr. Presidente do Tribunal, dada na 
mesma data, extraída de um avulso que me foi 
apresentado. 

Ata da sessão de instalação do Tribunal de Apelação do Estado do Paraná. Ao primeiro dia do mês de 
agosto do ano de mil oitocentos e noventa e um, nesta cidade de Curitiba, no edifício do Congresso do 
Estado, a uma hora da tarde, presente o Vice-presidente do Estado em exercício, Desembargador 
Joaquim Ignácio Silveira da Motta Júnior e os desembargadores José Alfredo de Oliveira, Emygdio 
Westphalen, Conrado Caetano Ericksen e Augusto Lobo de Moura, assumiu como mais velho a 
presidência o Desembargador José Alfredo de Oliveira e declara instalado o Tribunal de Apelação do 
Estado, nomeando para secretário ad hoc, na falta de efetivo, o cidadão João Antônio Xavier, o qual 
presta a promessa de estilo e entra em exercício. Em seguida, pronuncia o presidente uma alocução 
referente ao ato e lê um ofício do Vice-presidente do Estado, no qual está comunicado não poder tomar 
assento no Tribunal por se achar exercendo o cargo de Presidente do Estado. Em seguida, o Senhor 
Presidente declara que vai proceder-se a eleição de Presidente do Tribunal, procedendo-se ao 
escrutínio e apurada a votação, com o seguinte resultado: Desembargador José Alfredo de Oliveira, 
três votos – Desembargador Augusto Lobo de Moura, um voto. O Senhor Desembargador José Alfredo 
de Oliveira, eleito Presidente do Tribunal, agradece aos colegas a sua eleição. O Senhor 
Desembargador Moura pede a palavra e pronuncia um discurso, demonstrando as vantagens da criação 
do Tribunal de Apelação. O Senhor Presidente, depois de ter marcado, na forma do Regulamento de 
1874, os dias terças e sextas-feiras para as sessões do Tribunal, declara encerrada a sessão. Do que, 
para constar, lavrei a presente ata. Eu, João Antônio Xavier, Secretário ad hoc, a escrevi. (Assinados) 
Joaquim Ignácio Silveira da Motta Júnior, José Alfredo de Oliveira, Augusto Lobo de Moura, Emygdio 
Westphalen, Conrado C. Ericksen. – Confere – Carneiro de Mendonça  

Era o que continha em folha de papel avulsa, que me foi 
apresentada pelo Sr. Secretário ad hoc, para este livro de 
ata por mim transcrita, conservando-se arquivada por 
ordem do Sr. Presidente do Tribunal o dito avulso. 
 

O Secretário do Tribunal 
Balbino Carneiro de Mendonça. 


